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Anteriormente em Histórias Peregrinas dos
Dias de
Sal.

Se havia
dúvidas quanto o desaparecimento da sagrada trindade, Max, Regina e
Serena, com a ascensão de Hamila ao poder, essa dúvida se
dissipou.

Serena abriu mão de seu reinado
perpétuo no jardim de rosas brancas em favor de sua filha. Esta que
passou dez anos no deserto, que conseguiu a confiança dos temíveis
beihds e que se tornou sua rainha, o fez derrotando Arrukzalanokai,
a dragoneza de jade.

Enquanto Hamila, aquela que também já
foi conhecida como Bastet, a deusa gata de Memphis, reina absoluta
nas areias do Sahara, o destino de Arrukzalanokai, o orgulho das
Colinas de Aço, permanecia um mistério, até agora...
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PRÓLOGO

 


Max fala

 


Em outro livro fui citado por minha
irmã e amante; desta forma, algo é sabido sobre mim. Algo que bem
pode ser considerado como nada.

Sou um bendito fruto entre duas
mulheres. O espinho logo abaixo de irretocáveis rosas. Maximus é o
meu mais novo nome, mas seria desleal omitir os outros. Pai das
mentiras, Ladrão da paz, Pai da Chama eterna, Os olhos do fogo,
Osíris, Odin, Zeus, Huitzilopochtli, Uno, Dragão de Fogo, Fênix e
quem sabe mais do que os mortais e imortais me chamam. De nós três,
sou o único que realmente gosta dos humanos. O único que se sente
verdadeiramente e inexoravelmente atraído por essas criaturinhas
macias e frágeis.

Li o relato de minha Regina e fiquei
decepcionado ao ver o quanto foi omitido. Causou-me desapontamento
ao verificar o quanto do que realmente aconteceu foi mascarado por
causa de um pudor inesperado de alguém que, só recentemente, tomou
gosto pelas roupas. Alguém que sempre andou nua em pelo desde os
primórdios de tudo.

O kananini no majestoso Saara, agora o
reino de Hamila, a filha rebelde de Serena, não aconteceu
exatamente como minha irmã relatou, e correções devem ser feitas.
Correções que eu, o pai das mentiras, terei prazer em
realizar.

Aqueles que são atentos, que têm olhos
para ver e ouvidos para ouvir se perguntarão:

“É possível acreditar nas
correções de alguém que é conhecido como o pai da mentiras? O
ladrão da paz?”. Verdade, mentira, bem, mal. Como meu sobrinho
Anúbis sempre diz:

“Casulos vazios que um dia
abrigaram uma borboleta em formação. A morada oca de algo que foi e
não é mais.”

Poucas coisas são capazes de me
entreter mais que o sobe e desce das bolsas de valores de Nova
York. Aqui em Wall Street, comando um exército de vespas que chama
a si mesmo corretores. Eu lhes dou infalíveis dicas sobre as ações
que subirão e as que descerão, e em troca, eles me dão suas almas.
Uma troca justa. Bem... não, não é uma troca justa, mas eles não
precisam ficar sabendo. Este fica sendo o nosso segredo.

Em uma cobertura, no Central Park
West, conto minhas sinceras mentiras para o novo historiador, o
novo Peregrino das Eras. Aponto um lugar na rua lá embaixo e digo
quando, onde e como John Lennon foi assassinado. Relato os
detalhes. A multidão que se sucedeu, a tristeza, e a frase que foi
repetida à exaustão ao redor do planeta depois do incidente: “o
sonho acabou.”

Digo tudo isso rindo, e o historiador
me olha com olhos de censura que dizem: “do que você está rindo?”.
Antes mesmo que eu o responda, ele já sabe a resposta e fica
chocado. Mas dessa vez sou eu que lhe pergunto com meu
olhar:

“Por que a
surpresa?”

Depois dessa pequena amostra da
natureza das coisas que direi nos próximos dias, ouço três batidas
na porta. Um exército de empregados entra no quarto trazendo dúzias
e mais dúzias de girassóis. Depois que a sala ficou toda amarela
com minhas flores favoritas, sinto-me calmo e inspirado. Volto no
tempo, e a primeira coisa que me vem à cabeça é um par de olhos
verdes de dragão, ou melhor, de dragonesa.
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CAPÍTULO UM

 


Tiro - 332 a.C.

 


Tiamat acordou ao som de aríetes
contra uma muralha de pedra. Ao se levantar e ver o mar pela
janela, se deu conta de que estava em uma torre.

Imediatamente, abriu os braços para se
transformar na forma que julgava ser a sua verdadeira; uma voz,
porém a fez parar.

“Esse tempo se
foi.”

Suas memórias lhe diziam que aquela
voz suave e macia só poderia ser de uma pessoa. Quando se virou,
viu Regina iluminada pela luz da manhã e se ajoelhou.

“Minha Senhora.”

“É bom ser reconhecida,
ainda que não obedecida.”

A pele dourada, os cabelos castanhos e
ondulados, os seios fartos e os olhos furta-cores não deixavam
dúvidas de que aquela era a senhora do roseiral vermelho. Regina se
aproximou de sua querida dragonesa e tocou-lhe o queixo com a ponta
do dedo indicador.

“E o que você fez com a
liberdade que lhe dei?”

A vergonha de Tiamat a impedia de
olhar nos olhos de sua senhora.

“Arrukzalanokai... por quê?
Eu lhe dei a liberdade que você tanto queria e em troca você a
desperdiçou em uma guerra fútil e sem sentido. E para quê? Achou
mesmo que sendo a força dominante deste mundo, encontraria um jeito
de voltar para os seus? Achou mesmo que seria capaz de achar algo
neste planeta, capaz de sobrepujar a vontade de meu
irmão?”

Silêncio. De joelhos ela escondia o
rosto.

“Sou uma dragonesa. Ainda
que o Ladrão da Paz tenha me sentenciado a viver neste mundo, não
descansarei até...”

“Basta filha de
Zor!”

A voz de Regina preencheu cada fresta
do quarto, e o orgulho dela se partiu em mil pedaços.

“Até mesmo minha paciência
tem limites. Você não mudou nada. Cem anos de sono não diminuíram
um iota de sua obsessão.”

Regina se afastou para olhar o mar que
refletia o Sol da manhã e novos aríetes se chocaram contra a
muralha da cidade insular de Tiro que insistia em não ceder. Com a
suavidade de volta à sua voz, retomou a conversa.

“Eu a amo, minha dragonesa,
e a prova disso é que intercedi por você, para que meus irmãos
concordassem em lhe dar uma segunda chance. Como sabe, Serena tem o
poder de impedir que a vida se acabe, eu tenho o poder de
multiplicá-la; mas apenas o Pai da Chama eterna, meu irmão e
marido, é capaz de iniciar vida do mais completo nada. E é a ele
que você deve agradecer essa nova vida que corre em suas
veias.”

Na contraluz, a silhueta de Regina
parecia ainda mais sinuosa. A luz atravessava a fina túnica e
desenhava suas curvas com perfeição.

“Nada que venha do Ladrão
da Paz me...”

“Arrukzalanokai!”

Os olhos verdes de Tiamat começaram a
ficar luminosos.

“Antes que você fale algo
pelo qual vai se arrepender por outros mil anos, ouça, e com todo o
cuidado que essa sua cabecinha teimosa for capaz.”

Ao longe, as ondas do mar se chocavam
contra a ilha, ecoando o perigo que as naus macedônias
representavam.

“Só existe uma forma de
você anular a maldição de meu irmão.”

O semblante de Tiamat tornou-se mais
pálido do que o normal.

“Mãe das Colinas, diga o
que tenho que fazer, e eu o farei.”

Regina se aproximou e ajoelhou diante
dela.

“Só existe uma coisa que
deixa meu irmão de joelhos. Um ser que se desprendeu de sua
essência e adquiriu consciência própria. Algo que não se deixa
possuir e não possui nada, além de si mesmo. A única coisa capaz de
rir da grandeza dos deuses e fazê-los se sentirem pequenos como as
formigas. Algo que faz o Universo, com seu infinito número de
estrelas, sentir-se medíocre. Algo cujo poder se equipara ao meu,
ao de meu irmão e ao de Serena. Ache-o, e ele lhe mostrará o
caminho para casa.”

“E onde encontrarei essa
criatura?”

“Mostre-se digna e ele se
deixará encontrar.”

Mais um ataque macedônio. Entrou o
vento forte e revolveu os cabelos de Tiamat dificultando sua visão.
Regina se foi.

“Mais uma coisa, minha
linda dragonesa.”

A voz vinha de dentro de sua
mente.

“Você não usará mais o nome
usurpado de Tiamat. Nesta nova vida, eu lhe dou o nome de Isabela,
e é com ele que você deve recomeçar. Tente não falhar dessa vez,
dragonesa, pois você não terá uma terceira chance.”

“Isabela?”

Nenhuma resposta. E não era preciso.
Ela sabia de antemão que todo renascimento exige um novo nome.
Ninguém pode renascer carregando consigo o mesmo nome de
antes.

Disse o nome algumas vezes. Um nome
que lhe parecereu redondo, sonoro, feminino.

Tocou o chão frio e inspirou. Junto
com o ar, veio o forte cheiro de lavanda. Depois, o som de pés
tocando o chão de pedra, com suavidade e segurança apressaram a
memória que a lavanda havia rascunhado em sua mente. Antes que a
porta se abrisse, já sabia de quem se tratava.

Ereta, mais alta do que ela lembrava.
O rosto delicado e triangular, a testa alta, o queixo ligeiramente
proeminente. Era o oráculo, sem dúvida; mas agora, carregava no
corpo a armadura prateada e a longa saia negra. A cabeça cheia de
tranças também não se encaixava em sua lembrança.

“As lâmias
falharam?”

“Não, assassina de
oráculos. Seus animais fizeram bem seu trabalho sujo, mas não se
preocupe, ainda que a ideia me seja agradável, eu não vim me
vingar.”

Oito tranças pendiam por sobre os
ombros. Os olhos de aranha saltadora, brilhantes e negros como a
obsidiana, observavam Isabela . O rosto, uma perfeita
máscara.

“Se não é para se vingar,
por que veio, ex-oráculo?”

“Ainda orgulhosa, apesar de
tudo...”

A zelote começou a andar lentamente ao
seu redor.

“Para os que não enxergam,
dragonesa, um guia, é o que dizem...”

Isabela não estava preocupada com a
zelote à sua frente, mas sim com a estranha sensação em suas
entranhas. Sentia que algo havia sido extirpado de si mesma. A
janela estava ali, ao seu alcance. Tudo o que tinha de fazer era
saltar, mudar de forma e cavalgar nas correntes da brisa que vinha
do mar; mas, então, por que o medo e o receio lhe invadiam a mente?
Por que se sentia oca?

Examinou os próprios braços e sentiu
que eles pesavam mais do que deviam. As pernas pareciam feitas de
chumbo. A percepção de distância também estava alterada, e para
pior.

A Sibila parou de dar voltas, caminhou
até a janela, olhou para baixo e sorriu.

“Por favor, tente; mas não
acho que esses bracinhos sejam capazes de mantê-la no ar por muito
tempo...”

Ponderou sobre a ex-dragonesa de
joelhos à sua frente. Tinha ímpetos de chutá-la; mas em vez disso,
foi até a parede, e de lá pegou um espelho de metal polido.
Mirou-se um pouco. Procurou as pupilas que as zelotes não têm. Viu
o reflexo de Isabela e pensou:

“Quanto da antiga fera
restou em você?”

Estendeu o espelho alto o suficiente
para forçá-la a se levantar.

Quando se viu nele, Isabela levou um
choque.

O verde dos cabelos, a insígnia de
poder e distinção entre ela e os humanos, havia sumido.

No lugar do verde, negro, da cor do
fundo de um precipício. Tocou as madeixas. Teve a sensação de estar
tocando uma crina de cavalo.

A Sibila estranhava que ela precisasse
do espelho para notar uma mudança tão óbvia. Além de humana, havia
se tornado estúpida? Se aquele fosse o caso, os deuses, pensava
ela, haviam dado a dragonesa uma inútil segunda chance.

“Os cabelos representam
apenas uma pequena parte do que lhe foi imposto. A essência de
dragão foi extirpada. A orgulhosa besta que os babilônios adoravam
não existe mais. Jogue-se desta janela e é o fim. Fêmea e humana;
mais do qualquer coisa, humana. Até onde vejo, foste concebida como
mulher comum. O extraordinário, comum a todos os imortais, não mais
te pertence. O único jeito de tê-lo de volta é pela força dos teus
atos.”

A vingança na voz da zelote começou a
esmaecer e dar lugar a uma tênue simpatia. O sentimento, porém,
durou pouco. Logo, um gosto de veneno lhe atacou a língua. Reviveu
a cena das monstruosas lâmias entrando em sua caverna sagrada para
roubar o que lhe era mais preciosa, sua função de
oráculo.

Anos de preparação, dedicação e
talento inato, destruídos em minutos. Sua jornada havia se iniciado
aos sete anos de idade e se estenderia por muitos anos, caso não
fosse abreviada pela ambição de Tiamat. Engoliu o veneno. E lembrou
que ela mesma já havia previsto sua própria morte.

Um dia, antes que ela completasse
trinta invernos, os sonhos vermelhos de uma fera de olhos verdes a
enviaria para os Campos Elíseos. Previsto e acontecido, ou quase. A
morte veio como prevista, mas no lugar dos Elíseos, foi enviada
para o Salão dos Bravos, para incorporar as fileiras do exército de
Serena.

De volta ao presente, vendo sua
assassina experimentar a frágil e difícil condição humana,
sentia-se vingada.

“Para todos os efeitos você
não passa de uma mulher comum, assim como todas as mulheres desta
ilha sitiada.”

Apesar da aparência externa de zelote,
em seu íntimo, o oráculo que ela havia sido, em sua antiga vida
mortal, continuava a defini-la e a conduzir seus pensamentos. Sua
percepção, ainda mais aguçada do que na época em que era mortal,
formigava a pele de sua nuca.Os acontecimentos continuavam a se
justapor e a flutuar ao seu redor. Em Isabela via o nexo de
infinitas realidades, e todas, temerárias.

“Se é para viver neste
estado de decadência, melhor é estar morta.”

“Se eu fosse você, teria
mais cuidado com as palavras.”

Depois do alerta, fez uma pausa e
disse, exagerando no movimento da língua ao pronunciar a última
consoante do nome:

“Isabela, no seu atual
estado, atender ao seu pedido é como soprar uma vela...”

“Para que tudo isso? Fui
trapaceada no último instante e ainda assim, aceitei minha derrota.
Eu estava em paz, no mar do esquecimento. Para que me trazer de
volta nesta forma? Humana?”

“Você, melhor do que
ninguém, sabe que a lógica dos deuses é sempre obscura e torta. A
mim, não cabe questioná-la. Minha única preocupação agora é
acompanhar teus passos; mas se achas que o melhor é se matar, não a
impedirei.”

Uma pausa. Um sorriso sinistro brotou
dos lábios da Sibila.

“Mas se decidir seguir em
frente e tentar voltar pra casa, como tentou na sua outra vida, aí,
é justo que você saiba. Sou sua guia, mas também sou sua trava de
segurança. Um passo em falso, um deslize, qualquer tentativa de
instalar outro império de terror e... Bem, vamos dizer que esta
existência que você acha tão repugnante, deixará de ser um
problema.”

“Passo em
falso?”

“O coração é uma balança.
Quando as coisas são mal pesadas nele, é que o passo
falseia.”

O ar tornou-se frio e o quarto, úmido.
A zelote ergueu e estendeu os braços paralelos ao chão,
transformou-se em bruma e pairou logo abaixo do teto.

“Esta é a inexpugnável
Tiro. Assim como você, este povo é orgulhoso e resiste às
investidas do rei macedônio há meses. Para eles, você é uma
refugiada das terras egípcias, de Memphis; eles pouco sabem sobre
você. O porquê os deuses escolheram este lugar para que você
reinicie sua vida é um completo mistério para mim; mas eu diria que
a escolha é no mínimo curiosa. O macedônio é chamado Alexandre; e
olhando as linhas do tempo, vejo que ele não desistirá; se o fizer,
será considerado fraco perante outros governantes que o veem apenas
como mais um conquistador que tenta gravar seu nome na pedra da
história com o fogo da juventude. Os tirenses, por sua vez, são
obrigados a perpetuar sua tradição secular de ilha inconquistável.
O que fazer, Isabela? O que fazer? O filho da ambiciosa Olímpia não
desistirá até que seus pés adentrem no templo de Melkart, nem que
para isso toda Tiro tenha de ser destruída. Olhos para ver e
ouvidos para ouvir. Eu ouço, eu vejo.

A propósito, Isabela, minhas
habilidades como oráculo continuam intactas, ou até melhores. O
termo ex-oráculo é inadequado, e sugiro que você não o utilize mais
quando nos encontrarmos novamente.”

A bruma saiu pela janela e se dissipou
deixando apenas a última frase da zelote como uma ameaça para a já
abatida Isabela.

Da janela, o mar parecia um lençol
azul onde alguém havia colado milhares de vidrilhos espelhados.
Conforme as águas se movimentavam, os pequenos espelhos refletiam a
luz do Sol. Deixou-se levar pelo brilho e, por alguns minutos, seus
pensamentos de derrota tornaram-se sem importância. Quando já
estava quase entrando em transe, viu naus macedônicas deslizarem na
água como tubarões, à espera de qualquer brecha na muralha.
Disparavam, sem aviso e em intervalos irregulares, pedras do
tamanho de orcas por meio de enormes catapultas, assentadas em
estruturas do tamanho de prédios. À primeira vista, para um leigo
talvez, as grossas muralhas da cidade pareciam ser capazes de
suportar aqueles ataques indefinidamente; mas os experientes olhos
da protegida de minha irmã avistavam pequenas fissuras que
começavam a brotar na parte de dentro da muralha. O quanto elas
aguentariam era incerto, mas que acabariam cedendo, não restava
dúvida; era apenas uma questão de tempo.

Seu quarto estava no alto de um
edifício no centro de Tiro. Da janela era possível ver o mar e boa
parte da cidade. Chamava-lhe atenção os templos magníficos com
forte influência grega. Um prédio retangular, guardado por uma
gigantesca estátua de Poseidon, parecia ser a sede administrativa
da cidade.

Ficou um tempo observando os
habitantes que pareciam não saber ou simplesmente ignorar os
ataques externos. Algo neles parecia tão invulnerável quanto as
muralhas e, diferente destas, esse algo não apresentava nenhum tipo
de fissura.

Como normalmente acontece com os
imortais, acostumar-se com a condição humana não é uma tarefa
impossível. Aliás, pelo que noto, esta condição é como um ralo que
a tudo suga, e que com o tempo só tende a aumentar de
tamanho.

Em vão, esfregou os olhos numa
tentativa de recuperar a visão de tempos atrás, que estava
significativamente menos aguçada, assim como o olfato. A audição,
felizmente parecia intacta. Fechou os olhos e procurou com os
ouvidos.

Estava numa casa. Do andar debaixo
começou a captar sons.

Passos apressados de mulheres e um
pesado e tranquilo passo de homem. A rotina de uma grande casa
aristocrática se desdobrava abaixo dela. Os murmúrios femininos, as
ordens a respeito de coisas simples como buscar água ou amassar a
farinha, pouco a pouco foram lhe causando uma estranha calma. Era
hora de descer as escadas.

Em contato com o chão de pedra, a pele
dos pés lhe pareceu excessivamente fina e, a contragosto, achou
melhor usar as sandálias que estavam próximas ao batente da
porta.

Descendo cautelosamente, os frios
degraus de pedra da escada de um lance só, sentiu a temperatura
cair. Vozes se alternavam e lhe chegavam na forma de um burburinho.
Uma voz masculina rodeada por outras femininas.

“Que bom. A recuperação foi
rápida.”

O homem era alto, farto, de papadas
generosas e enfeitado com correntes e anéis de ouro. Os cabelos
eram grisalhos e bem tratados. Um comerciante.

Desceu o último degrau e parou para
olhá-los. Ao lado dele algumas crianças e mulheres. Roupas velhas e
rotas denunciavam quem eram os escravos. Estes por sua vez a
olhavam com extrema curiosidade.

“Está tão magra! Venha,
junte-se a nós.”

Olhando para o tamanho do salão e pelo
número de escravos, estava claro que aquela era a casa de um rico
comerciante.

Em vez de falar, Isabela limitou-se a
acenar positivamente com a cabeça em sinal de respeito e nada
mais.

Logo se juntaram a ele sete moças.
Todas com não mais que dezoito anos. Eram as filhas de Hamilcar que
sorriam e realizavam anotações mentais detalhadas sobre a nova
hóspede. A primeira coisa gravada era que nunca tinham visto olhos
tão verdes e cabelos tão pretos.

“Sua mãe disse que você não
é de falar muito, ainda assim preciso perguntar, está com
fome?”

Ponderou sobre o lugar. Uma casa de
gente abastada de dois andares com uma torre circular no meio. Uma
ampla sala de recepção, vários cômodos e um pátio interno com uma
bela fonte.

Tudo indicava prosperidade, mas o
olhar excessivamente baixo era dissonante.

O sorriso do dono da casa permanecia
irretocável. Talvez por estar encravado em seu rosto, e apesar de
nada demonstrar, ele também sentia o peso da situação.

À mesa, era possível notar que tudo
era menos do que costumava ser. Os recipientes pareciam maiores do
que o necessário, pois lhe sobravam superfícies ainda por
ocupar.

Sem perceber, Isabela ocupou o lugar
destinado ao chefe da casa; mas este, ignorando a gafe, ocupou a
outra ponta da mesa retangular.

Um menino magro se aproximou com uma
jarra feita de cerâmica na qual estavam pintadas ninfas do mar num
debate acalorado com Poseidon. Suas ou não, os fenícios sempre
foram interessados por divindades marinhas e, em Tiro, a
popularidade delas era grande. Olhos baixos, braços finos, rosto
sujo, roupas puídas pelo uso constante. Jarra posta, o garoto
sumiu.

Não sentia fome, mas todos à mesa
pareciam estar mais do que dispostos a comer e a falar durante
horas. Passava pouco das oito da manhã. O Sol fazia um pequeno
espetáculo, tendo sua luz refletida nas águas salgadas do chafariz
do pátio interno da casa.

Uma Tanit de mármore, a deusa fenícia
do amor, derramava água através de um vaso sustentado em seu ombro
direito. A qualidade da estátua revelava o elevado status social
daquela casa.

Enquanto os anfitriões conversavam a
mente de Isabela viajava. As vozes pareciam sons do fundo do mar,
incompreensíveis. Estava apática. Um nome porém a fez voltar a
atenção para mesa.

“... Alexandre não é o
primeiro a tentar invadir esta cidade e nem será o
último.”

“Quem é
Alexandre?”

As palavras saíram num egípcio já
arcaico.

As perguntas retóricas que lhe eram
dirigidas cessaram, substituídas por perguntas de
verdade.

“Quem é Alexandre?
Impossível que não saiba de quem falamos... O pupilo de
Aristóteles, o filho de Olímpia, o que se acha filho do próprio
Zeus!”

Alexandre não apenas se achava filho
do próprio Zeus. Ele tinha absoluta certeza disso. Uma crença
incutida cuidadosamente em sua alma por sua ambiciosa mãe. Ser
filho de Felipe, ainda que este fosse um rei, não era suficiente.
Para os sonhos de grandeza de Olímpia, uma outra origem paterna era
essencial. Mas afinal, eu, Max, era ou não pai de Alexandre? Ou
tudo não passava de uma estratégia de sua mãe para simular uma aura
sobrenatural em seu amado filho? A resposta? Sim e não. Alexandre
era meu filho e também de Felipe. Confuso? Sim, mas trazer a
confusão é minha função.

“Ah!”

Isabela fingiu um mal estar súbito e
depois continuou.

“É claro, o que foi mesmo
que disse?”

Cem anos haviam se passado. O que para
ela não deveria representar nada. Pouco tempo para grandes
mudanças. Entretanto, suas duas fontes de informação lhe diziam que
a glória do Egito estava completamente finda e que era apenas um
arremedo do que fora.

O império persa, antes supremo,
cambaleava frente à fúria e cobiça de meu filho.

Uma a uma suas cidades iam caindo, e a
conquista de Persépolis era iminente. Diziam-lhe as duas que o nome
que circulava em todas as ruas, atracadouros, templos, tavernas e
prostíbulos era Alexandre.

Muito havia mudado em um século, e o
próprio reino fenício estava a um passo de se tornar o mais novo
vassalo do filho de Olímpia.

Jezebel fez um sinal com a mão direita
pedindo água.

O garoto magro apareceu de novo.
Rápido, furtivo. Aparentava não ter mais do que doze
anos.

Hamilcar focalizou Isabela usando
apenas o olho direito.

“Sua chegada precede uma
data auspiciosa.”

“Como cheguei
aqui?”

Silêncio na mesa.

“Não se lembra? Sua mãe,
que casualmente também é uma velha amiga desta casa foi quem lhe
trouxe até aqui, desacordada.”

A voz de Hamilcar era modulada,
agradável, calmante.

“Não quero parecer
intrometido, mas sua mãe mencionou um grande revés; mas afinal,
quem não teve dias que pareciam noites, não é mesmo?”

Isabela se divertia com a habilidade
do comerciante em dar voltas e fazê-la se sentir à
vontade.

“É claro.”

“Por causa disso, sua mãe
achou que era hora de mudar de ares. Uma temporada em terras
distantes é sempre boa para abrandar a dor de velhas feridas, é o
que dizia minha mãezinha... Sabe, esta casa deve muito a sua mãe.
Recusar um pedido dela seria impensável. Você entende,
não?”

“É claro que entendo, seu
tolo dissimulado! Com quem pensa que está falando? Criatura
disforme e idiota. E quanto a você? Entende que sua muralha não vai
suportar esses ataques para sempre? Guarde sua lábia viperina para
quem precisa dela.”

O pensamento a assaltou, mas ela se
controlou e eles não perceberam nada.

“Dentro de alguns dias
teremos a festa de nosso Baal. As virgens estarão no templo. É um
bom momento para pedir a proteção dos deuses.”

De novo os pensamentos gritavam para
emergir de sua boca.

“Algo me diz que dentro de
alguns meses, sua víbora, que nem toda proteção dos deuses será
suficiente para manter esta cidade de pé.”

Os pensamentos, aos poucos, iam se
tornando mais claros e fluídos. As vozes das mulheres que, até
então, mais pareciam uma sucessão de sons agudos e disformes,
começavam, lentamente, a tomar forma. A cada minuto, a consciência
do próprio corpo aumentava. Enquanto tomava água, reparou nas
próprias mãos, porosas. Onde antes havia uma pele lustrosa como a
madrepérola, agora outra, cheia de poros e pequenos
pelos.

Adaptação. Tudo em seu ser lhe dizia
para adaptar-se o mais rápido possível. Um sentido de urgência
gritava. O mais antigo dos instintos, o de autopreservação, antes
percebido e controlado nas bordas da percepção, instalava-se
rapidamente e se espalhava por cada uma de suas terminações
nervosas. E , talvez por isso, sem razão aparente, sentiu medo de
tudo. A sensação, um estranho pânico, logo foi controlada. O medo,
concluiu, não lhe caía bem. Uma respiração profunda, seguida de um
sorriso falso como o de uma caveira, foi o suficiente para lhe
fazer voltar ao mundo das amenidades.

“O que nos conta de
Memphis?”

“O que você passa no
cabelo? Eles estão lindos!”

Perguntas e mais perguntas. Em outros
tempos ela simplesmente os mataria e jogaria os corpos para os
chacais e abutres, ou se afastaria para um lugar distante. Mas não
havia como fugir; agora, também fazia parte do clube das tolas e
futriqueiras. Chegando a essa conclusão, continuou em silêncio,
esperou e rezou para que as perguntas das novas amigas
eventualmente cessassem.

“Jezebel, Mônica, chega!
Nossa hóspede acabou de acordar; afinal, os egípcios dormem até
tarde, não é mesmo, Isabela?”

Havia algo dissimulado na forma como
Hamilcar falava, se movia ou mesmo, piscava os olhos.

“Como está nosso
egípcio?”

Assim como a maioria dos fenícios,
falavam dezenas de idiomas. Apesar disso, ouvia as vozes deles como
se estivesse dentro de um mar de azeite de oliva. Os sons chegavam
indistintos, e ela não notava que, tentando se comunicar, eles
passavam do egípcio para o grego, e do grego para o
aramaico.

Em Persépolis, quando Artaxerxes I não
passava de uma marionete em suas mãos, havia tido contato com essas
pessoas - mestres do comércio marítimo e hábeis políticos.
Dissimulados como raposas, sabiam tirar vantagem até da situação
mais periclitante. Uma vez por ano todas as nações do império persa
iam prestar homenagens e levar os devidos tributos ao governante
máximo; e os fenícios não eram exceção. Algo, porém, os
destacava.

Todos levavam ouro, prata, mirra,
diamantes, esmeraldas, especiarias e tudo o mais que tivesse alto
valor e, mais leves do que haviam chegado, voltavam para seus
respectivos reinos; mas, os fenícios, diferentes de todos os outros
povos, voltavam para casa com algo muito mais precioso que ouro. E
o que poderia ser isso? A única mercadoria que nunca perde seu
valor, não importa o lugar ou a época em que é comercializada:
informação. A situação política em cada reino, as intrigas, as
novas conquistas, as guerras iminentes, os acordos entre as nações,
os casamentos arranjados, os casos extraconjugais de importantes
governantes. Tudo isso garimpado e peneirado minuciosamente até a
exaustão. Com estas pepitas, escondidas na mente, eles sabiam
exatamente para onde ir, quando ir e o que levar em cada uma de
suas viagens. Deste modo, não era de se estranhar que Hamilcar e as
filhas, assim como seus compatriotas, fossem as pessoas mais bem
informadas do mundo.

Mônica, uma mulher de rosto quadrado e
de cabelos trançados no alto da cabeça, logo percebeu o estado de
espírito de Isabela.

“Eu também ficaria
preocupada em ser abençoada por essas virgens de Baal, minha
querida. Todos sabem, dentro das paredes daquele templo, a palavra
virgem é algo bastante duvidoso, não é, Jeza?”

Jezebel, uma adolescente de pálpebras
escuras, que davam a ela a impressão de estar sempre maquiada,
mesmo quando não estava.

“Se Tiro continua de pé,
irmã, com certeza é por causa das orações e da vigília das virgens
do nosso Baal!”

Orações de virgens e sacrifícios
humanos. Uma combinação que pode ser considerada, num primeiro
momento, bizarra. Mas os fenícios não eram os únicos a considerarem
o sacrifício humano a maior das oferendas. Até bem pouco tempo,
esta foi uma prática abraçada nos quatro cantos do mundo. Desta
forma, não é de se admirar que Mônica se incomodasse mais com as
falsas virgens, do que com os sacrifícios nos templos. Não importa
a época, as convenções morais dos mortais parecem conduzir suas
concepções como o estribo movimenta a cabeça do cavalo que conduz a
pesada carroça. Confiante, ela mordeu uma maçã com força,
propositadamente para fazer barulho. Com a boca cheia, falou para a
irmã, mas com os olhos pousados em Isabela.

“Continue repetindo isso
para si mesma, irmã. Quem sabe um dia, você mesma acredite no que
diz.”

“Acho que alguém não se
conforma com o fato de ter sido rejeitada...”

As palavras da irmã mais nova fizeram
a mastigação de Mônica cessar. Depois que engoliu, e quando já
estava se preparando para desferir o contragolpe verbal, Hamilcar
contemporizou.

“Nossa convidada, com
certeza, não está interessada nas questões do templo, minhas
filhas.”

A hóspede pegou uma faca e uma maçã.
Sem perdê-los de vista, lentamente, cortou uma lasca da
fruta.

“Pelo
contrário.”

Usando a faca, levou até a boca o
pedaço, que estava ligeiramente passado, como tudo naquela
casa.

“Templos sempre me
atraíram.”

As últimas palavras haviam sido ditas
em língua fenícia, de forma impecável. Alguns segundos de total
silêncio denunciavam o espanto de todos.

Com olhos desconfiados de rapina,
disse Hamilcar:

“Em geral, nós é que
falamos a língua dos estrangeiros; o contrário é bastante
incomum.”

“Incomum, deve ter sido o
que a Grande Mãe lhe deu para hospedar uma total e completa
estranha em sua casa; e ainda por cima ser tão amável e
gentil.”

Pensou Isabela enquanto jogava o jogo
das amenidades com as filhas dele.

Parte de sua atenção era dedicada ao
garoto furtivo, que havia trazido água, e que a olhava com o canto
do olho. Viu que não era fenício. Diferente dos outros escravos, a
pele não se assemelhava ao mel denso. Era pálido. Os cabelos eram
castanhos, acinzentados como o pelo das ratazanas. Detalhe que lhe
deu o nome de Rato.

Jezebel, tocando-lhe os cabelos,
observou com uma estranha sinceridade.

“Com sua aparência, e sendo
de Memphis, não será difícil achar um bom marido. A não ser que
também seja como minha irmã, e esteja cogitando a possibilidade de
servir no templo.”

Isabela, mudando de assunto,
inesperadamente, apontou para o colar de Mônica.

“Que pingente bonito. Um
gato?”

“Gata. Meu pai me deu de
presente. Bastet, conhece?”

Sua raiva denunciou, mesmo que por
apenas alguns segundos, as lembranças de outra vida.

“A vagabunda que me
condenou a esta existência patética. Sim, conheço.”

O pensamento logo se esvaiu, e seu
dissimulado sorriso, como se tivesse acabado de aprender a técnica
com o chefe da casa, voltou à cena.

Tocando no pingente, e se segurando
para não arrancá-lo daquela que o usava, e jogá-lo longe, respirou
fundo e limitou-se a dizer:

“Pode-se dizer que
sim.”

Enquanto olhava para Isabela,
perguntas e mais perguntas borbulhavam na mente de
Hamilcar.

Por que, e como, uma mãe cheia de
recursos traria uma filha para se abrigar numa cidade sitiada? Como
o barco de Regina havia furado o cerco macedônio com tamanha
facilidade? De onde vinham os tripulantes de sua nau? Todos muito
altos, esguios, a maioria de cabelos brancos e longos, pele
anormalmente clara e medonhos olhos cor de azul cobalto. Portavam
eles, em cada lado do corpo, grandes espadas vazadas e
desproporcionais, até certo ponto. Como uma comitiva de cem
pessoas, com aquela aparência, trazendo numa litera, uma Isabela
mais morta do que viva, conseguira atracar, entrar na cidade e
passar pelos soldados, sem chamar atenção de ninguém?

Se você estiver lendo isso, Isabela, saiba que uma boa soma
em ouro foi dada ao fenício. Ouro
suficiente para comprar uma cidade. E assim, evitar quaisquer tipos
de perguntas.

Tomo um gole de vinho novo.

Pondero sobre a reação que Isabela
terá ao ver sua vida devassada publicamente; e me divirto ao
concluir que ela ficará furiosa.

Deixo esse pensamento de lado, e
relembro um pôr–do-sol vermelho alaranjado, a pintar o branco de um
barco sonâmbulo atravessando o mar mediterrâneo. O que de longe
pareciam mastros sem velas, eram na verdade enormes lanças de
pontas triangulares. Do lado de fora, escudos metálicos com cabeças
de leões em alto relevo, pendurados na borda, circundavam toda a
embarcação. Do lado de dentro, Regina e sua escolta de
karubs.

Há de se perguntar por que uma força
irrefreável como minha mulher precisa de escolta. A verdade é que
não precisa; mas quando pergunto o porquê de andar sempre
acompanhada, ela me responde:

“E que mal há em se ter um
pouco de companhia?”

Karubis são ótimas companhias. São
excelentes ouvintes. Um pouco frios para meu gosto, mas excelentes
ouvintes.

“Grande Mãe, um barco nos
segue. É um navio de guerra armado até os dentes.”

“Como podem nos ver,
Sino?”

O karubi mirou o barco, e a kilômetros
de distância viu na proa uma Tétis de braços cruzados e uma longa
cauda de peixe.

“Levam no barco um poderoso
amuleto.”

Ao seu lado, no centro da embarcação,
Regina parou para admirar o calmo semblante de sua passageira. Em
cima de uma mesa de mármore branco, vestida com grossa seda negra
dos pés à cabeça, Isabela respirava minimamente. Junto a ela, um
pequeno picto realizava o difícil trabalho de extrair de Isabela,
uma parte de sua essência.

Em voz alta Regina pensou:

“Me pergunto se não é a sua
presença que atrai estas situações inusitadas,
Arrukzalanokai.”

O picto parecia ignorá-la.

“Ainda falta
muito?”

“Nunca fizemos algo desta
natureza, oh altíssima. Extirpar a essência de um dragão e deixar
as memórias intactas é algo que nunca tentamos...”

“Ghob disse que você é o
melhor no que faz. Seu rei mentiu?

“Minha senhora, a mente dos
mortais é frágil; e talvez não possa abrigar todas as memórias de
Arrukza.”

“E o que você
sugere?”

“Para completar o processo,
devo retirar algumas coisas.”

“Como o quê?”

“Detalhes. Ela se lembrará
do principal, mas retirando alguns detalhes, será mais fácil
suportar tanto conhecimento.”

O picto com cara de adolescente,
esperou que Regina concordasse. E assim que ela o fez, as tatuagens
dele de estranhos símbolos começaram a se mover por todo o corpo.
Tirou da cintura um pedaço de carvão coberto com algum tipo de
poeira e colocou na testa de Isabela. Suas tatuagens começaram a
brilhar e, aos poucos, as memórias dela começaram a ser sutilmente
modificadas.

Sino que observava a cena, estava
preocupado com o navio que os seguia:

“O que devemos fazer, minha
senhora?”

“Tentemos primeiro a
razão...”

Sino fez um pequeno gesto de
concordância com a cabeça e se atirou no mar. Veloz como um marlin,
ele chegou à embarcação macedônica em alguns minutos.

Próximo ao casco do navio, emergiu das
águas como uma das muitas criaturas marinhas que povoavam a
imaginação de gregos e macedônios.

Voou, ganhou os ares e depois,
suavemente, aterrissou na proa do barco; primeiro com o pé direito
depois com o esquerdo.

O terror rapidamente tomou conta de
toda a tripulação. Suas mentes tentavam encaixar o que viam em
algum tipo de lenda, mas a figura, esguia, vestida apenas com uma
saia de couro e duas enormes espadas vazadas pendendo da cintura,
não se encaixava em nada do que eles já tivessem visto ou
ouvido.

Enquanto as gotas de água que
escorriam do seu corpo, caíam no convés, Sino, sem maiores
explicações começou a falar.

“Mortais, parem a
perseguição imediatamente. Este é o primeiro e último
aviso.”

Antes que qualquer soldado se
aproximasse, o karubi mergulhou na água novamente. Minutos depois,
o capitão e o imediato discutiam o que tinham acabado de
ver.

O imediato, assustado, conjecturava
sobre a identidade da criatura.

“Ele voou; certamente
trata-se de Hermes.”

“Pálido daquele jeito, e
com cabelos brancos? Não, não. Aquele não era Hermes.”

“Capitão, todos acham que
deveríamos encerrar a perseguição agora mesmo. A tripulação está
amedrontada.”

“E como vamos justificar
que deixamos um barco furar o cerco? Quem vai acreditar que um deus
das águas veio até nós e exigiu que desistíssemos?
Quem?”

“Mas todos nós
vimos.”

Um solavanco. Uma onda atingiu o barco
e fez com que os tripulantes perdessem o equilíbrio.

“Soldado, diga para
acelerarem o ritmo dos remos. Hermes ou não, se Alexandre souber
que deixamos um barco passar, acabaremos todos com uma estaca na
cabeça.”

Outro solavanco.

No outro barco, Regina lamentava a
decisão do capitão.

Com o rosto ligeiramente azulado pelo
tempo passado na água fria do mar, Sino voltou a
perguntar:

“E agora, minha
senhora?”

Regina, enrolada em um lençol dourado,
se aproximou da borda do navio.

“Cantem.”

Os karubis se olharam, como se
estivessem fazendo algum tipo de afinação. Depois abriram suas
bocas e delas um som começou a sair.

A música de melodia sem palavras fez o
mar tornar-se plano como um lago de água parada. Depois, pequenas
marolas começaram a se formar. Primeiro vieram as pequenas ondas. E
então, da linha do horizonte, os macedônios viram se formar a
gigantesca onda.

A velocidade e o impacto partiram o
barco ao meio e, com exceção de um, a onda matou todos.

Apoiado em um pedaço de mastro, um
capitão exausto amaldiçoava sua própria teimosia; e vendo o Sol se
por, pensava se não teria sido melhor ter morrido junto com o resto
da tripulação.

De longe, Regina sentia o desespero
dele.

“Você tem sorte, filho meu.
Tenho especial estima pelos teimosos. E já que sobreviveu à música
dos karubis, é justo que a sua maré de sorte mude.”

Depois de ouvir as palavras em sua
mente, sentiu o bote de seu navio recém-naufragado lhe tocar o
braço.

Minha irmã sorriu e com um pequeno
gesto fez aparecer uma névoa densa ao redor de seu barco sem velas;
o qual, calmamente, completou sua jornada até a ilha
sitiada.

Depois de desembarcarem, deram de cara
com a muralha que cercava toda a ilha.

O picto, à frente da comitiva, tocou e
falou com os blocos para que eles se movessem e criassem uma
passagem.

Um arco se formou, e por ele passaram
sem ser vistos, pois a densa névoa que os acompanhava no mar já
havia se precipitado sobre toda a cidade.

Um dos karubis emitiu um assovio
longo, o que fez um vento apagar todas as tochas e lampiões. O
lençol dourado começou a se mover como se estivesse vivo e se
moldou ao corpo de Regina, transformando-se em uma túnica
cuidadosamente colada ao corpo.

Protegidos de possíveis olhares
curiosos, eles planaram pela cidade e rapidamente chegaram ao seu
destino.

Ao ouvir leves batidas na porta,
Hamilcar, o único na casa que poderia escutar o som, levantou-se.
Todos na casa continuavam a dormir. A própria cidade parecia estar
dormindo. Ele, por mais que se esforçasse, não conseguia ouvir
coisa alguma além da própria respiração. Olhando através da janela
de seu quarto, de cuja vista se podia ver toda a cidade, notou que
todas as fontes de luz estavam apagadas; vieram as
dúvidas.

“Desde quando um cerco
militar é motivo para apagar tantas tochas e lampiões?”

Abriu a porta. À sua frente, uma
mulher alta e musculosa.

“Esta é a casa de
Hamilcar?”

Sabah o olhou esperando que ele
falasse. Vendo que o homem estava paralisado, segurou os punhos das
duas espadas e reformulou a frase.

“Convide-me para
entrar.”

Engolindo a saliva e vestindo seu
eterno sorriso dissimulado, a convidou para entrar. À medida que
eles entravam, ia se sentindo um anão.

Por último entrou Regina.

“Há quanto tempo
Hamilcar!”

“Gavina?”

Ela o abraçou, tirando-lhe o peso de
seus ombros.

“Gavina! É você mesma? Dez
anos se passaram, mas você continua a mesma! Como consegue
isso?”

Da euforia, passou para o sussurro
para que a escolta dela não ouvisse.

“Diga-me o segredo e
seremos o casal mais rico do mundo.”

“Você não acreditaria se eu
dissesse, velho amigo.”

Os dois começaram a rir, vigiados por
karubis que, de olhos fechados, sondavam a casa, o quarteirão, a
cidade de Tiro, a nau Macedônica e, até mesmo, o sono de Alexandre
Magno que dormia placidamente, não muito longe dali.

Imediatamente, Hamilcar chamou os
escravos para servirem alguma coisa aos recém-chegados, mas minha
mulher e irmã, habilmente, o fez mudar de ideia.

“Minha visita será breve,
velho amigo. Um favor, é o que vim pedir.”



“Um favor?”

Nesse momento entraram pela porta dois
karubis, trazendo uma maca, nela, Isabela, desacordada.

“Preciso que você tome
conta de alguém.”

“Diga; afinal, devo tudo o
que tenho a você.”

Trinta anos antes, Hamilcar era um
comerciante sem expressão e numa situação extremamente delicada. Em
Atenas, acusado “injustamente.” de planejar o roubo de importantes
manuscritos da biblioteca de Aristóteles, encontrava-se preso e a
poucos dias de sua condenação - a decapitação.

Mesmo com toda sua lábia, e mesmo
apelando para todos os secretos deuses fenícios sem nome e todos os
contatos que conhecia, não estava conseguindo se livrar da situação
espinhosa em que se metera, e a morte se aproximava como uma
realidade iminente. Foi quando, um dia antes da execução de sua
sentença, teve a ideia de rezar para a grande Ísis, a mãe de todos
os egípcios, aquela que tem misericórdia até mesmo dos piores
tipos.

Ajoelhado em sua cela, prometeu:
“Grande Ísis, se eu sair dessa, vou adorá-la até o final de minha
vida.”

Milagrosamente, uma rica viúva,
chamada Gavina, apareceu, e como num passe de mágica todas as
acusações foram retiradas e todos os nós foram
desatados.

Em troca do favor, Regina, sob o
disfarce da rica viúva benfeitora egípcia, pedia pequenos favores
que, quase sempre, referiam-se a transportar cargas ou pessoas para
lugares que ninguém, em sã consciência, por mais habilidoso que
fosse, ousaria ir. Apesar disso, suas embarcações raramente
enfrentavam problemas em alto mar. Tempestades, calmaria e navios
macedônios, pareciam incapazes perceber seus navios.

Sob a proteção de minha irmã, o agora
obeso Hamilcar, havia prosperado muito além de seus mais loucos
sonhos.

Olhando para a velha amiga Gavina,
sentia-se apreensivo.

“Essa é Isabela, minha
filha.”

“Tão bonita quanto à mãe...
Está dormindo?”

“Ela tem um sono pesado, um
gênio difícil e uma ambição pouco saudável. Além disso, tem o
hábito de arranjar mais inimigos do que o necessário para tornar
uma vida interessante; preciso que você cuide dela, pelo menos até
que as coisas se acalmem. Uma temporada em um lugar distante, longe
da agitação de Memphis com certeza lhe trará mais
juízo.”

“Gavina, Tiro é uma cidade
sitiada. Você não acha um pouco arriscado trazer sua filha para
ganhar juízo, logo aqui? Faço qualquer coisa por você. Você sabe
disso; mas, com todo o respeito, acho que Tiro, neste momento, é o
último lugar do mundo para se estar.”

“Velho amigo, há qualquer
outro problema, além do cerco?”

Ele a olhou, espantado.

“Não; fora isso,
não.”

Regina sentiu olhos curiosos a
espreitarem e sorriu. Um rosto sujo se escondia atrás de um barril
de vinho e observava tudo.

“Ótimo. Com uma casa deste
tamanho, com certeza você deve ter um quarto vago.”

“É claro, lá em cima, é o
melhor quarto.”

Sino, um karubi mais magro do que o
normal, fez sinal para os dois que seguravam a maca onde estava
Isabela. Subiram com facilidade, sem fazer barulho, como se ela não
pesasse nada e, para eles, isso era verdadeiro.

Antes de ir embora, Regina quis saber
mais do menino, que por alguma razão não havia sucumbido à névoa
que havia adormecido toda a cidade.

“E quanto ao
menino?”

“Ele é mudo; não se
preocupe...”

Um karubi de cabelos muito preto e com
duas pequenas tranças próximas ao rosto entrou na casa trazendo uma
arca. Parecia estar vazia até que foi colocada no chão.

À frente do fenício, sua tampa foi
aberta. Estava cheia de moedas de ouro, todas com a efígie de
Alexandre. Ao vê-las, os olhos de Hamilcar se esbugalharam como os
de um sapo que havia engolido um prego em brasa.

Ao ver a reação dele, Regina falou
usando os tons mais suaves de sua voz.

“Este é um agradecimento
adiantado pelo favor.”

Hamilcar olhou o karubi de cabelos
negros e se perguntou como ele havia conseguido trazer uma arca
daquele tamanho, cheia de moedas de ouro, com tamanha facilidade;
tentando parecer o mais sincero possível, recusou o
presente.

“Isso é desnecessário,
Gavina.”

“Eu sei, mas seria rude da
minha parte, visitar um velho amigo e não trazer um
presente.”

Em sinal de cumplicidade, Regina
piscou o olho esquerdo, que já começava a perder o seu branco e
começava a ser invadido pelo furta-cor, e foi embora.

E, junto com minha irmã também se foi a escolta, a névoa e
o silêncio que haviam caído sobre a cidade. Havia sobrado para Hamilcar, uma arca cheia de ouro e uma
mulher de beleza régia, e que estranhamente, falava língua fenícia
com perfeição.

Do lado
de fora da muralha Malik, com o ouvido colado no chão, esperava
Regina e sua comitiva.

“Grande Mãe, estranhas
notícias se propagam pelo chão desta ilha. Os blocos da muralha me
dizem que a cidade se mantém de pé à custa de sofrimento
imortal...”

“Sim, pequeno picto, é
verdade.”

“Não podemos
libertá-los?”

“Tudo a seu tempo, tudo a
seu tempo...”

 


 


* * * * *

 



CAPÍTULO DOIS

 


Pão e Sal

 


Não é raro que me acusem
de ser repressora, de impor tarefas impossíveis e de testar os
limites de todos que caminham sobre a terra.

E como seria
diferente?

Todos querem ser livres,
mas ninguém quer pagar o preço.

Todos querem o livre
arbítrio, contanto que nada lhes falte.

Minhas crianças, este é
apenas um treinamento.

O verdadeiro teste ainda
não chegou.

A espécie humana é a minha
favorita, mas até mesmo os favoritos caem em desgraça de tempos em
tempos.

Alegria,
alegria...

Não se apeguem tanto ao
martírio;

Ele existe, é
fato.

Mas não é a fome que dá
gosto a comida?

Não é a aflição do parto
que faz a mãe dar valor ao rebento?

Alegria,
alegria...

Apreciem minhas flores e
os beija-flores.

Elas são suas para
entender a beleza. E eles são seus para entender a vida.
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A preferência era sempre por tarefas
prosaicas, silenciosas. Era nessas atividades que encontrava paz.
Destas, a que mais lhe seduzia era fazer pão. Assim como eu, estava
ganhando um fascínio por certas ações repetitivas de alguns
mortais.

Acordava cedo e ia direto para o
mercado. Como nos mercados orientais de hoje, milênios atrás, era
um lugar que cheirava à especiaria e possuía, pairando em seu ar,
uma música indistinta, feita de sorrisos, pedaços de cantoria e
assobios longos. Ela, sempre vestida de preto. E sempre que chegava
ao seu destino, encontrava Talula fazendo pão. Antes que o Sol
nascesse, a fenícia iniciava o seu ritual de forma automática,
metódica e repetitiva. Estava na casa dos quarenta anos; havia tido
três filhos. Todos homens, todos soldados. Faltava-lhe o dedo menor
da mão esquerda e uma longa cicatriz enfeitava seu antebraço também
esquerdo. O ferimento indicava, provavelmente, a tentativa de se
defender de um objeto cortante.

“Quem haveria de querer
fazer mal a uma mulher cuja única ocupação é fazer pão?”

Apesar da curiosidade, Isabela jamais
havia perguntado a origem dos ferimentos, isso não era importante.
Tudo o que importava era participar, ainda que apenas, como uma
observadora, daquele ato que, para ela, havia se transformado numa
espécie de cerimônia sagrada.

Ao raiar do dia iniciava-se o ritual.
Pegar um pedaço de massa preparada na noite anterior, achatá-lo em
uma enorme esfera de pedra aquecida, esperar um minuto ou dois, e
repetir isso até que o ato parecesse cena de um sonho. Antes do
cerco, os pães, depois de preparados, eram vendidos. Depois,
passaram a fazer parte do esforço conjunto de Tiro para vencer
Alexandre pelo cansaço. O fato de colaborar para a proteção da
cidade deixava Talula imensamente orgulhosa. A guerra havia tornado
seu ânimo ainda melhor do que já era antes da guerra. Como as
sementes que só brotam na presença de calor extremo, assim era
Talula.

Um pedaço de massa, pressionado na
pedra até tornar-se um prato, um minuto ou dois e pronto, acabado.
E todos saíam do mesmo tamanho, iguais.

“Como?” se perguntava
Isabela, em silêncio.

Iguais, como o estado de espírito de
quem os fazia. Imutável, sempre o mesmo e, contraditoriamente,
vibrante.

Depois de semanas recebendo as
silenciosas visitas de Isabela, um dia, ao vê-la, resolveu parar e
dar atenção para aquela que, claramente, não era
fenícia.

“Mulher da casa de
Hamilcar, o que deseja?”

“Pão.”

“Não é apenas pão que você
procura.”

“Você não faz ideia do que
procuro.”

“Como pode ter tanta
certeza?”

Sorrindo ironicamente, voltou a bater
a massa, tirar um pedaço e achatar na esfera de pedra.

Sem rodeios, Isabela
perguntou:

“Onde está aquilo que basta
a si mesmo?”

Talula voltou de seu transe, e de
dentro dele sorriu uma vez mais.

“Ele pode estar em muitos
lugares, mas com certeza, para você, não está aqui em
Tiro.”

Surpresa, Isabela insistiu.

“E onde está?”

“Até que pare de colocar a
si mesma como a coisa mais importante de sua vida, não o
encontrará.”

“Enigma.”

“Não, não é enigma. A vida
é bem simples, o enigma somos nós.”

“E o que sabe da vida,
alguém que fica o dia inteiro fazendo pão?”

“Antes de mim, minha mãe,
antes dela, minha avó, e antes da minha avó, todas as outras. Sou a
ponta de uma linha bem longa, se quer saber.”

“A última.”
pensou.

Acenou para Isabela, convidando-a para
aprender o ofício.

“Nunca fiz
isso.”

“Força, concentração e
tempo. Dessas coisas você tem de sobra. Além disso, o pão não
precisa ser feito; ele já existe desde a colheita do primeiro grão
de trigo. Ao invés de tentar impor sua vontade, deixe que o pão se
liberte da farinha. É assim que funciona.”

E então, mãos cuja única ocupação era
fazer a guerra, aprenderam a fazer algo completamente diferente.
Passou a ser oficiante da cerimônia que, no começo, era apenas
expectadora. Perdia-se naquele amassar e dobrar sem fim. O
pensamento, um junco. As memórias, o vento que lhe fazia ir para
frente e para trás. Talula pouco falava, apenas olhava. Um olhar
rápido, tudo corria como esperado. Um olhar mais demorado, algo
estava sendo feito errado. Comunicação bem simples. Aqueles eram
momentos felizes, mas a felicidade é um adorno que só pode ser
visto no passado; pois no presente e no futuro, é impossível
saber-se feliz. As memórias de estar fazendo pão fenício foram as
primeiras, nesta nova vida, as quais ela reservou um lugar especial
em sua mente.

Vez por outra sentia a presença da
zelote Sibila.

“Trava de
segurança?”

Para surpresa de Isabela, a sombra
parecia estar mais interessada na mulher fenícia do que nela
mesma.

Depois de algumas semanas, fazendo o
que Talula fazia havia décadas, a preocupação com a zelote havia
sumido, e a questão proposta por Regina não passava de um enigma
tolo.

“O que é aquilo que se
basta?”

Não demorou que soldados fenícios
ficassem bem mais interessados em pão do que de costume.
Aproximavam-se, pegavam o pão e sorriam para Isabela. Esta,
retribuía o sorriso com outro, este porém, bem mais sinistro, que
os fazia saírem correndo. Depois que eles iam embora, as duas riam,
às vezes até chorar.

Quando o Sol se punha, ela voltava
para casa de Hamilcar. À sua espera, quase sempre, semblantes
sombrios, Jezebel e Mônica. As duas sempre exalando incenso e um
cheiro que é comum nos animais quando se sentem em perigo:
adrenalina. De que animal, não sabia, mas definitivamente, o cheiro
era de medo. Que animal havia sentido tanto medo a ponto de
cobri-las com um cheiro de desespero tão forte? Por mais
curiosidade que aquilo pudesse lhe causar, em última instância, não
era da sua conta.

Ao retornar, subia para o quarto e
bebia o brilho do Sol da tarde refletido nas ondas que via por cima
dos muros. O vício fenício já havia tomado conta de sua alma por
completo.

Foi num desses dias que notou o cesto
de palha, no qual só deveria haver roupas, se mexendo. Alguém
estava escondido nele. Antes mesmo de abri-lo, já sabia quem era.
Derrubou-o e, de dentro, tirou o garoto que se escondia.

“Espero que não tenha roído
minhas roupas.”

Com joelho no peito do garoto, tirou
uma faca que utilizava atada a coxa direita e tocou a lâmina no
pescoço dele.

“E agora ratazana, o que
faço com você?”

O menino emitia o som de alguém com a
língua presa. A pressão da lâmina aumentava. Foi então que ele
mostrou a tatuagem azul de um dragão logo acima do pulso na parte
de dentro do braço direito. Apontando para a tatuagem e depois para
ela, ele a fez soltá-lo. Ela curiosa, perguntou:

“O que significa
isto?”

Neste momento chegou Mônica entrando
no quarto que não possuía nem enfeites nem flores, apenas uma cama
e um espelho.

“Mesmo que ele soubesse,
não poderia dizer. É completamente mudo. Mas afinal por que está
tão irritada? Você sabe que ele está sempre bisbilhotando o que não
deve...”

O que Mônica não sabia é que Isabela
não estava nervosa ou irritada, na verdade, aquilo era uma
brincadeira. A espionagem do garoto nunca passava despercebida.
Aquilo, ao seu modo, era uma forma de se distrair; o peculiar senso
de humor dos dragões não a havia abandonado por
completo.

O menino aproveitou a deixa e saiu
correndo; deixando Isabela curiosa sobre o significado do dragão
azul tatuado em seu braço.

“É sábio andar preparada em
dias como estes.”

Monica se referia à faca que ela
carregava escondida.

“Força do
hábito.”

“Como andam as aulas com
Talula?”

Isabela a olhou desconfiada. Um
perverso reconhece outro, pensou consigo mesma. E assim, respondeu
com outra pergunta.

“Por que não vem comigo
para ver com seus próprios olhos?”

Mônica tentou disfarçar seu incômodo
sem sucesso. Não tinha a habilidade do pai.

“Qualquer dia desses eu a
acompanharei.”

Na manhã seguinte, Isabela perguntou
para sua professora:

“O que há entre você e as
filhas de Hamilcar?”

Não há.

“Como assim?”

Depois de um longo silêncio, ela
respondeu.

“A maioria das mulheres e
crianças já foi levada para Cartago. Ficamos nós. Aqueles que já
estão velhos demais para mudar o curso da própria vida: o rei, a
rainha e alguns sanguessugas da família real. Agora me diga, por
que razão mulheres jovens e bonitas continuariam aqui?”

“Eu estou aqui.”

“Você não
conta.”

“Essa é uma forma educada
de dizer que sou feia?”

“Feia? Não, longe disso;
mas aqui entre nós, um pouco convencida, eu diria.”

As duas riram.

Isabela perguntou:

“Então, Talula, por que
elas continuam aqui?”

“Porque, olhos verdes, elas
não são, o que aparentam ser.”

Dito isto, endureceu o rosto, parou de
responder as perguntas de Isabela e continuou tarefa sem fim de
fazer pão.

Enquanto voltava para casa, Isabela se
perguntava:

“E existe alguma coisa que
é o que aparenta ser?”

Não, não
existe, eu lhe responderia, se pudesse...

Não há um grão de areia, uma gota de
água, um floco de cinza, que seja o que aparenta ser... Os dias,
por exemplo, passam rápido, quando se está mergulhado em urgências.
Os dias em Tiro, para Isabela, passavam como horas, e apesar do
perigo iminente da invasão, aqueles estavam se transformando em
dias felizes.

Se de manhã, ela passava as horas
aprendendo a fazer pão. À tarde, e às vezes à noite, ela e Rato
perambulavam pela cidade. Sentia-se à vontade com ele. O incidente
com a faca não o fez, de modo algum, ficar com medo dela. Tinha
alguma coisa a ver com a tatuagem azul em seu braço. O que, não
sabia; mas fosse de onde fosse, o garoto vinha de um lugar onde os
dragões eram venerados; e isso lhe agradava.

Quando começaram a andar juntos, a
primeira coisa que ensinou a ela foi sua brincadeira favorita:
atirar pedrinhas nas sentinelas, no alto das muralhas, que vigiavam
a cidade dia e noite. Talvez isso tenha feito a simpatia dela por
ele aumentar ainda mais.

Quando acertavam o alvo, se escondiam
e riam dos palavrões que os solados gritavam.

Com ela, a brincadeira evoluiu.
Ensinou-o a fazer e a manusear a funda, e inseriu o conceito de
pontuação. Acertar a perna, contava um ponto. O tronco, dois
pontos. A cabeça, três pontos.

Percorriam kilômetros de muralha,
apenas para fazer isso.

A comunicação entre eles era direta e
sem palavras. Desenvolveram sinais que só os dois conheciam o
significado. Criaram, por assim dizer, um mundo privado.

A chuva tinha um especial efeito sobre
o garoto; ela o fazia lembrar de sua terra natal. Esquecia sua
condição de escravo e, junto com Isabela, chapinhava as
poças-d'água; esquecendo-se completamente dos olhares de
curiosidade ou reprovação dos que passavam por eles.

Num desses dias de chuva intensa, ele
a levou a um pequeno templo na parte sul da ilha.

Dois soldados armados com lanças
guardavam a entrada, mas ele conhecia uma passagem secreta pelos
fundos e por lá entraram.

Vasos de barro da altura de dois
homens, cheios de água, estavam enfileirados no enorme salão. No
corredor que eles formavam, carros de madeira para transporte. O
chão estava completamente seco. Não se via nenhum respingo de água
em qualquer lugar que fosse, mas todos os vasos estavam cheios.
Grandes manchas de ouro haviam sido aplicadas às paredes. No chão,
escrita fenícia alertava para os perigos dos não iniciados de
estarem naquele lugar.

“Todo não iniciado que tem
sal nas veias, deve abandonar este lugar.”

A escrita lhe pareceu um pouco
infantil em comparação à enigmática e mágica escrita cuneiforme dos
babilônios, a qual estava acostumada.

“Finalmente você
veio.”

A voz, feminina e cristalina, vinha de
trás de um biombo de madeira decorado com imagens de sereias e
golfinhos.

Sentiu-se atraída pela voz, mas o
garoto segurou seu braço.

“Por favor, fique onde
está. Não estou apresentável.”

“Ninguém nesta cidade
está.”

O som do biombo arrastando ecoou nos
vasos de barro e fez a água dentro deles vibrar.

A primeira coisa que Isabela notou foi
a tristeza dos olhos. Estes estavam cobertos por um véu fino que
parecia uma catarata precoce. Depois, o ressecamento no canto
desses mesmos olhos. Os lábios estavam anormalmente secos, mas
ainda possuíam um belo desenho. O final da boca exibia uma teia bem
definida de rugas. Os cabelos eram de um amarelo esmaecido, gasto.
A pele, era tal qual a pele de uma boneca que havia sido largada em
algum terreno baldio por décadas, e cujo tempo havia manchado
cuidadosamente. Os seios estavam descobertos. A parte inferior do
corpo, coberta por um tecido ordinário que não escondiam as pernas
amputadas na altura do joelho. Nos pulsos, grossos braceletes de
ouro ligados a pesadas correntes. No pescoço, uma coleira
igualmente grossa, presa a seis correntes.

Isabela não se mostrou surpresa. E em
resposta a este comportamento generoso, a figura acorrentada lhe
ofereceu um sorriso de dentes separados por escuras manchas verdes.
Em seguida, olhou para Rato, como se estivesse esperando alguma
coisa.

Ele se aproximou e tirou de uma
pequena bolsa de couro amarrada à cintura, uma pedra de sal
marinho. Como não podia usar as mãos, limitou-se a abrir a boca e
colocar a língua para fora.

A pedra de sal foi colocada em sua
língua, e assim que fechou a boca, o rosto rejuvenesceu.

“Agora sim, estou
apresentável, não acha?”

Ver um imortal naquelas condições, fez
Isabela ter certeza que teria sido melhor continuar
morta.

“Quem fez isso com
você?”

De longe era possível ouvir gritos de
soldados repelindo mais uma tentativa de invasão.

Rato fez sinais e neles explicou que
ele e Isabela, de alguma forma, tinham algo em comum.

“Você é como o garoto.
Estrangeira...”

Ela se aproximou das correntes e notou
que estavam presas ao chão de tal forma, que seriam necessários
muitos homens para arrebentá-las.

“Não há como
fugir.”

“Sempre existe um
jeito.”

“Fala por experiência
própria? Já foi aprisionada por correntes alguma vez na
vida?”

“Gosto de pensar que sempre
há uma saída.”

“Por que minha aparência
não a surpreende?”

Isabela baixou os olhos para pensar.
Quando suas pálpebras levantaram, já havia tomado uma
decisão.

“Qual é seu nome,
mortal?”

“Sou chamada
Isabela.”

“Eu sou Kanora.”

“Kanora?”

“Meu nome em terra
firme.”

Melancólica, Isabela
pensou:

“Isabela, também é um nome
de terra firme.”

Uma mariposa voou no meio das duas e,
ao sobrevoar Kanora, caiu subitamente.

“É repulsivo ter como única
fonte de sal esses insetos.”

As frases escritas no chão fizeram
sentido. O sal era seu alimento, e ela poderia extraí-lo de coisas
vivas. A descoberta fez Isabela recuar um passo.

“Como chegou
aqui?”

“Um ardil. Um engodo criado
por feiticeiras de terra firme.”

Kanora fechou os olhos e começou a
falar e a reviver o acontecido.

“Eu estava de passagem por
esta ilha quando ouvi um chamado irresistível. Uma canção em minha
própria língua. Era um chamado de socorro; mas quando saía da água,
fui capturada.”

“Não conseguiu se
defender?”

“Elas usavam o amuleto de
Poseidon. Não fosse ele, eu teria arrancado até a última gota de
água de seus corpos imundos. Além disso, elas estavam armadas com
uma rede de ouro. O único metal que não posso corroer. Estas
correntes que você vê, não fossem de ouro, já teriam virado
pó.”

Passos de soldados, seguidos de
trovões interromperam a conversa.

Segurando lanças curtas, eles
vasculharam o lugar com os olhos, pois não ousavam chegar mais
perto. Enquanto isso, Kanora permaneceu parada como uma estátua;
mas assim que sua cabeça se moveu, eles recuaram.

Um deles perguntou:

“Você ouviu alguma
coisa?”

“Acho que ouvi uma
conversa.”

“Você está ouvindo
demais.”

“Essa coisa me dá
arrepios.”

Depois de uma última olhada, eles se
foram.

Isabela e Rato saíram de trás do
biombo.

Kanora, sussurrando, disse:

“Vocês devem ir
agora.”

“Eu darei um jeito nessa
indignidade.”

Ivadindo os pensamentos de Isabela,
Kanora respondeu:

“Não se preocupe. Os ventos
da mudança estão próximos. Assim como fez comigo, esta cidade
também será amputada. Sua chegada aqui já é um sinal. E se quer
realmente me ajudar, no penúltimo momento, me traga todo o sal
marinho que puder e eu farei o resto. Se me ajudar, eu retribuirei
o favor, dou minha palavra.”

“Eu acredito em você; mas
me diga, por que todos esses vasos de água?”

“Sou mantida aqui à custa
de uma porção de sal calculada. Quando a água da chuva se esgota,
sou eu quem extrai a água do ar e enche esses vasos. É graças a mim
que Tiro não morre de sede. Se não fizer isso, minha cota de sal é
reduzida; mas com essas chuvas, eles não precisam de mim, e
diminuem ainda mais minha ração diária. A essa hora, se não fosse
pelo garoto, eu estaria agonizando.”

Quanto tempo ela estava presa? Quanto
sofrimento ela já havia aguentado? E ainda assim, pensava Isabela,
a coragem e a nobreza não a havia abandonado. Mesmo com as pernas
amputadas, o espírito continuava intacto.

Foi então que se aproximou e apertou a
mão direita de Kanora. Talvez a pressão tenha feito Kanora chorar
involuntariamente.

Quando saíram, a chuva ainda caía
forte.

“Como descobriu este
lugar?”

“Ela me chamou.”

“Como?”

Ele fez uma concha com as mãos e logo
ela se encheu de água.

“Ela chamou você através da
água?”

Ele balançou a cabeça.

“Sim.”

Sem saber se aquilo era uma alucinação
ou não, viu o rosto de Kanora perfeitamente restaurado, no pequeno
lago das mãos de Rato. E antes de desaparecer, a visão piscou para
ela o olho esquerdo, em sinal de cumplicidade.

A visão se foi, e ao ver uma
poça-d'água, bateu o pé nela e espirrou lama nos olhos
dele.

E assim, até o fim da chuva, Rato e
Dragonesa se esqueceram do cerco, de suas condições de escravo e
prisioneira em um corpo indesejado, e ocuparam-se de brincar sob os
olhares atentos dos soldados que circulavam e das sentinelas das
muralhas.

Além dos soldados, suas ações foram
percebidas por ilustres e coroadas cabeças que os observavam do
alto da torre mais alta de Tiro.

“Meu rei, veja como estão
felizes. Será que não sabem que tudo o que somos pode ser destruído
a qualquer momento?”

“Sendo assim, minha Rainha,
não é sábio comemorar o fato de ainda estarmos de pé?”



 


* * * * *

 


 



CAPÍTULO TRÊS

 


O conquistador



Um sátiro de pedra pulava em cima de
um escudo cuja efígie era de alguém com um nariz forte e uma testa
musculosa. Ele o contemplou por alguns minutos e algo dentro de si
concluía: “nada pode ser feito.”

A criatura, com torso de homem e pés
de bode, aparentava ter mais de dois metros. Olhou para si mesmo e
viu que estava vestido com sua armadura de campanha. Olhou para
trás e viu seu exército. Em sua mão direita, uma espada; na mão
esquerda, um estandarte com um sol. Estava montado em seu estimado
Bucéfalo.

Fez sinal para que seu exército o
acompanhasse, mas este parecia não poder vê-lo. Decidiu então
atacar a fera, sozinho. Disparou, a todo galope e apontou sua
espada em direção ao peitoral de pedra; uma estocada perfeita; mas
para seu espanto, quem sofreu o maior dano foi sua espada, que se
estilhaçou em vários pedaços.

O sátiro, além de não parar de tentar
destruir o escudo, também pareceu não ter sentido coisa alguma. De
certa distância, jogou fora a espada quebrada e, com o estandarte
levantado, a toda velocidade, realizou um novo ataque. Quando já
estava próximo do sátiro, este, com um movimento, sem esforço,
atingiu-o em cheio, fazendo-o voar longe. Apenas a armadura o
livrou de ter completamente destruídas as costelas e o plexo
solar.

Seu exército continuava parado, como
se estivesse em transe.

Irritado, começou a gritar e, mesmo
sentindo intensas dores, já se preparava para levantar e, de novo,
ser repelido pelo colosso de pedra que continuava, de forma quase
metódica a esmagar o escudo.

Porém, quando as palmas de suas mãos
já representavam um apoio suficiente para ajudá-lo a ficar de pé,
um leão dourado apareceu e colocou a enorme pata direita em seu
peito e mostrou os dentes.

Mas, em vez de rugir,
perguntei-lhe:

“Filho meu, onde está teu
escudo?”

A pergunta fez Alexandre Magno acordar
em seu acampamento.

Exausto e com dores no peito, ele se
perguntava o que poderia significar aquele sonho.

Mais de seis meses haviam se passado
desde que iniciara a empreitada de conquistar Tiro; seis meses de
fracasso. Vencer as muralhas da cidade-ilha se mostrou imensamente
mais difícil do que desatar o nó do rei Midas, o que fizera com sua
espada na cidade de Górdium, havia um ano. Ele, assim como seus
homens, já estava pronto para abandonar a ideia de conquistar
aquela que parecia inconquistável. O sonho porém havia plantado
dúvidas a respeito da decisão. Por causa disso, chamou o adivinho
que acompanhava o exército. Um babilônio que o deixava pouco à
vontade, mas cujas habilidades oraculares, ao longo de sua
campanha, haviam se mostrado impressionantes. Seu nome,
Amazaros.

O adivinho foi chamado à sua presença,
e ao entrar em sua tenda, encontrou-o rodeado por seus principais
comandantes, muitos dos quais, amigos de infância.

“Amazaros, noite passada me
veio um sonho.”

“Um sonho, um
significado.”

Tinha os ombros largos, os quais eram
cobertos por uma bata simples de mangas exageradamente compridas
que escondia unhas grossas como garras. Calças largas e botas de
couro faziam-no parecer mais corpulento do que realmente era. A
barba, sempre cerrada; os cabelos, penteados para trás. Do meio da
testa saía uma estranha mecha de cabelo vermelho que o fazia ser
reconhecido no meio de qualquer multidão. As sobrancelhas eram
espessas e a pele, avermelhada, como se tivesse passado pó de
tijolo nela.

O adivinho babilônio colocou os braços
dentro das mangas de sua bata e esperou meu filho contar o sonho.
Depois que acabou de ouvir, fez um longo silêncio, o que deixou os
outros macedônios pouco à vontade.

“Vossa majestade recebeu um
aviso dos deuses. Eu, humildemente, creio que o sonho significa que
novos esforços trarão a vitória sobre Tiro.”

“Você ouviu direito o que
eu disse?”

“Sim, meu senhor, e esta é
a minha interpretação.”

Ainda que sem medo, Amazaros falava
olhando para o chão. O temperamento de Alexandre era sabidamente
volátil. Da ternura à atrocidade, numa fração de segundos, era sua
fama.

“Babilônio!!!” com os
braços, ele varreu as taças de vinho e as bandejas de comida que
estavam à sua frente “Não sou adivinho, mas um sátiro de pedra
pulando em cima de um escudo com meu rosto nele, não significaria
que a muralha desta maldita cidade é
intransponível????!!!!!”

A cabeça inclinada para baixo e os
cabelos que pendiam até a altura dos ombros, escondiam o sorriso do
adivinho

“Pedras constroem muralhas,
filho de Zeus, mas também constroem pontes.”

A ira tornou-se surpresa e
reconhecimento.

“Sim, é
claro....”

O adivinho não precisava dizer mais
nada. O acampamento macedônio estava instalado nas ruínas da velha
Tiro, que poderiam ser utilizadas para construir uma ponte até o
seu objetivo.

“O sátiro, meu senhor, é a
ponte. Ele é a ideia que pula, não sobre seu escudo, mas sobre sua
cabeça.”

Vendo que o humor de seu senhor
passava da irritação para a euforia, apressou-se em se retirar
antes que nova mudança ocorresse.

Com suas mangas compridas, o babilônio
era seguido por olhares atentos. Andava como se estivesse
flutuando. As calças largas e compridas tornavam indistintos os
movimentos de suas pernas.

Ao chegar em sua própria tenda, um
forte cheiro de mirra lhe chegou às narinas.

“Vocês estão
loucos?!”

“Por quê?”

Uma mulher e um homem, com roupas
iguais às dele, flutuavam num estado de quase transe.

“Se alguém sentir esse
cheiro, como vamos explicar de onde veio?”

Os dois voltaram para o chão e a
mulher, inspirando profundamente, fez o cheiro sumir.

“Nefirot se foi, Amazaros,
mas isso não faz de você nosso líder, por isso não levante a voz de
novo para mim, ou seu plano acaba aqui e agora.”

“Shabakai fala por nós
dois. Já faz meses que ajudamos esse que se diz filho do próprio
Pai da Chama, e tudo o que ganhamos são maus tratos desses
macedônios estúpidos.”

Ele os olhava e se perguntava até
quando poderia controlá-los. Assim como ele, Uras e Shabakai, para
os anenakis, eram os que mais se aproximavam de líderes.

“E então, o que o bastardo
de Zeus quer dessa vez?”

Shabakai acariciava sua mascote, uma
harpia azul de um metro e meio, criada por ela desde
filhote.

“O sonho que enviamos
finalmente o alcançou. Ele me chamou para
interpretá-lo.”

“Construirá ele a ponte?
Finalmente?”

“Sim, e acha que a ideia
foi dele.”

“Tolo
arrogante...”

Uras, mirando o braseiro,
concentrava-se nos elementais que dançavam nele.

“Arrogante ou não, o que
importa é que ele construirá a ponte, e nós teremos acesso ao
templo de Melkart, e então, tudo o mais terá valido à
pena.”

Depois da vergonhosa derrota no Saara, os anenakis haviam
decaído em número, mas não em engenhosidade. Órfãos de minha liderança, agora procuravam um jeito de se
organizarem e de se tornarem livres de minha influência e da de
minhas duas irmãs. A resposta para isso estava em antigas tábuas
sumérias escondidas no templo de Melkart. Segredos da vida e da
morte escritos em forma de poesias, que lidas pela pessoa certa,
poderiam realizar maravilhas ou pesadelos.

Uras
bocejou e colocou as duas mãos no braseiro, não para se aquecer,
mas para sentir que estava vivo.

“Por que simplesmente não
atravessamos as muralhas e entramos no templo? Para que ficar entre
esses macacos humanos e seu reizinho bastardo?”

“Uras, Uras... esses
fenícios não são tolos. O que acha que tenho feito todas as noites
em todos esses meses? Não há um único ponto fraco na muralha. Os
sacerdotes da cidade não só guardam as tábuas, como também conhecem
seu poder e o usaram nos muros. Até as águas ao redor da cidade
parecem alteradas...”

“Alteradas?”

Shabakai, segurou uma ratazana pelo
rabo e esperou que sua mascote tomasse a iniciativa de se
alimentar. Depois que a ave engoliu o animal, disse:

“Sim, algo guarda as águas
ao redor da muralha. Eu mesma já vi vultos que vagam próximo à
superfície. Eles parecem também querer entrar, mas são impedidos
pela mesma força invisível que nos impede. No momento, essas
muralhas são impenetráveis.”

“Serão eles abissais,
procurando o mesmo que nós?”

“Abissais nunca tiveram
interesse nos assuntos da superfície...”

Shabakai não estava interessada no
sonho de meu filho e sim em algo que, durante a interpretação do
sonho, foi conseguido sem que a escolta de Alexandre tivesse
notado.

“Mas o que realmente quero
saber é se nosso líder, com sua tão propalada habilidade e
inteligência, conseguiu chegar perto o suficiente...”

“Minha habilidade e
inteligência é o que nos mantêm vivos. E, sim, eu cheguei perto o
suficiente.”

“Conseguiu o
veículo?”

Amazaros abriu a mão
direita.

“Óbvio; mas sendo filho de
quem é esta manobra não passará desapercebida por muito tempo; seja
rápida.”

Passou para ela um fio de cabelo louro
escuro.

De um baú, Shabakai tirou uma pequena
caixa. Nela estavam contidas folhas secas, penas pretas de pombos e
cordões de algodão. Colocou cuidadosamente o fio dentro da caixa,
vagarosamente começou a murmurar.



Arbítrio que se
vai,

desejo que
fica,

penas para o que é
maldito,

cordas para o
aflito...



Longe dali, em Épiro, o sexto sentido
de uma mãe superprotetora soava como os sinos de uma catedral.
Estava cansada. Três dias e três noites de dança em homenagem ao
seu deus favorito, Dionísio, a tinham exaurido. Tudo o que queria
agora era descansar em um de seus templos particulares, dedicados a
Zeus.

Na entrada do templo, um cavalo alado
em tamanho natural, feito de mármore. O colorido já desgastado, com
exceção dos olhos que eram feitos de vidro negro. Ao seu redor,
rosas vermelhas. Uma demonstração de amizade e orgulho de Circe
para com a sua mais aplicada aluna. Um único exemplar retirado do
roseiral de Regina, que rapidamente se multiplicou por centenas de
metros quadrados. Como acontece com qualquer presente dado por uma
feiticeira, as rosas não eram apenas ornamentais. Entre muitas
coisas, eram também um alarme.

Conforme se aproximou da entrada, as
rosas passaram do vermelho para o branco. O escapulário, com o
primeiro dente de seu filho, ao redor do pescoço, começou a vibrar.
Fechou os olhos e o tocou.

“Quem ousa?”

Abriu os braços, e sua consciência
voou apressada. Terra e mar foram percorridos com a velocidade que
só o pensamento permite; e em minutos, chegou até o acampamento em
Tiro.

Tendas, carroças e fogueiras. Teve
vontade de ver seu filho, mas não havia tempo.

“Onde?”

Um brilho luminescente e vermelho
guiou-a até uma tenda e, ao entrar nela, surpreendeu-se ao ver os
três anenakis. Um deles, assim como ela, também versado na “arte.”
É bem verdade que Shabakai, mesmo sendo imortal, comparada a uma
aluna de Circe, era apenas uma iniciante; mas iniciante ou não, ela
devia ser detida antes que fosse tarde demais.

Os olhos da mãe de Alexandre
tornaram-se amarelos com dois pontos pretos no centro. Invisível
para os anenakis, ela impôs a mão sobre a caixa que Shabakai
segurava.

Os cordões multiplicaram-se e se
tornaram corais verdadeiras. As penas, aranhas marrons e o fio de
cabelo, fumaça.

Irritado, Amazaros arregalou os olhos
e perguntou:

“O que significa
isso?”

As cobras picaram Shabakai muitas e
muitas vezes, e lhe causaram dores intensas.

“Isto é uma demonstração de
força. Se quisesse mesmo, ela destruiria a todos nós, não é mesmo,
Olímpia?”

Numa forma translúcida, Olímpia se
deixou ver.

“Três imortais, vivendo
como reles ajudantes de tropa? E você, novata, como explica este
ataque gratuito ao meu filho?”

Uras passou uma espada pelo pescoço de
Olímpia, por curiosidade e para ter certeza que apenas seu espírito
estava lá.

“Se fizer isso de novo, há
de perder a mão, anenaki.”

Amazaros, procurando os tons mais
suaves de sua voz, tentou distrair Olímpia

“Grande Olímpia, tudo o que
queremos é ajudar.”

“O filho de Zeus não
precisa da ajuda de criaturas decadentes.”

“Será? Seu filho estava a
ponto de desistir. Se não fosse por nós, ele já estaria longe
daqui.”

“Isso não justifica o que
estavam tentando fazer...”

“Não mesmo, e nós estamos
imensamente arrependidos, não é mesmo Shabakai?”

Uras passou a espada pelo corpo de
Olímpia uma vez mais, o que a fez virar e apontar o dedo indicador
para ele. A boca de Uras começou a selar. Pontos começaram aparecer
ao redor dos lábios, em seguida, cordões negros começaram a se
materializar e a sair dos pontos, que se tornaram furos. Sua boca
estava costurada. Em seguida, ela voltou sua atenção para o que
tinha a voz macia e que lhe parecia ser o líder.

“Seu nome, anenaki, e sem
mentiras.”

“Amazaros, oh grande
Olímpia.”

Como um gato intrigado ao ver um rato
dar cambalhotas, ela franziu a testa.

“O sucessor de Nefirot? Eu
sabia da queda de sua raça, mas não pensei que fosse
tamanha...”

“Concubina do Pai da Chama,
ofensas são desnecessárias...”

“Não, líder dos decaídos.
Ofensas é o mínimo que você e seus comparsas merecem. Agora, me
ouçam bem: outra tentativa tosca como essa, e farei coisa bem pior
do que costurar sua boca.”

Sua presença começou a tornar-se mais
e mais transparente.

“E quanto a você, serpente,
a lei de Serena é clara. Aquela que pratica a arte, sem honra,
perde seu salvo conduto. Hoje você sairá deste encontro, dolorida,
mas viva. Se houver uma próxima vez, seus braços virarão ossos para
meus cães. Pousou os olhos sobre a harpia e procurou traços de
magia nela. Depois de se certificar que o animal era inocente,
completou - e isso vale para vocês dois também.”

Dito isso, desapareceu.

O rosto de Shabakai estava roxo pelo
efeito do veneno. O sistema nervoso havia sido duramente atacado, e
ela mal podia se mexer.

“Amazaros, é bom que estas
tábuas sejam tudo o que você diz que são; caso contrário, Olímpia
não terá que matá-lo, eu mesma farei o serviço.”

Ele, despreocupado, sorrindo com o
canto da boca e os olhos.

“Elas valem Shabakai, elas
valem.”

Uras olhou para ela e apontou para
boca. Queria dizer : “e quanto a mim? Vou ficar assim pra
sempre?”

“Quer trocar minhas picadas
de cobra por sua boca costurada?”

Por causa da ação do veneno, sua
laringe estava dolorida, e a voz saía com dificuldade.

“Mesmo que eu quisesse, não
poderia fazer nada. Olímpia é aluna de Circe. Pelo que me consta,
apenas outras duas podem desfazer isso. A própria Circe e a deusa
Serena.”

Uras arregalou os olhos.

Shabakai esperou que ele se
desesperasse para só então dizer:

“Não se preocupe. É um
encanto de aviso. Irá se gastar com o tempo.”

“Quanto tempo?” Perguntou
Uras gesticulando nervosamente.

“Tempo suficiente para você
aprender a pensar antes de fazer coisas estúpidas.”

Por uma fresta, Amazaros viu um
soldado que vigiava a tenda.

“Estamos sendo
vigiados?”

“Não
exatamente...”

Demorou pouco para entender o que ela
queria dizer.

“Diga que você não está
fazendo o que acho que está fazendo...”

“Eles são ávidos e
divertidos...”

Ele se aproximou dela e seus rostos
ficaram a alguns milímetros de distância.

“Você sabe muito bem do que
estou falando! Quantos?”

“Com quantos já
dormi?”

“Não. Quantos já morreram?
Onde você escondeu os corpos?”

“Não há corpo para
esconder.”

“Como assim? E quanto ao
frenesi?”

O frenesi, era como chamavam a vontade incontrolável de
matar, quando chegavam ao ápice do ato sexual. Uma noite com uma anenaki, para qualquer homem, seria
inesquecível, se não fosse também fatal; pois, nelas arde um fogo
primordial e incontrolável; meu fogo.
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